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Poucos anos depois da Câmara Municipal assumir a manutenção 

do Jardim Álvaro Vidal e depois de efectuar obras de remodela-

ção, o mesmo está com evidentes sinais de degradação, incluin-

do nessas áreas objeto de intervenção recente. A CDU reivindicou 

obras para a requalificação do Jardim Álvaro Vidal, conforme pro-

postas e recomendações que temos vindo a apresentar. 

A CDU tem recebido várias queixas de utilizadores deste equipa-

mento devido a este estar avariado/vandalizado, exigindo que o 

mesmo seja arranjado ou  seja criada alternativa para o mesmo, 

possibilitando o atravessamento da EN 10 em segurança. 

Com a intenção de dar continuidade ao Passeio Ribeirinho da 

Póvoa, a gestão PS prepara-se para destruir o que resta do patri-

mónio construído da Cultura Avieira no Rio Tejo. Sendo que esta 

representa uma das últimas manifestações de ocupações palafíti-

cas na Europa Ocidental, será, na opinião da CDU, importante 

preservar o que é representativo, do ponto de vista patrimonial, e 

apresente condições de manutenção, ao mesmo tempo garantir 

o envolvimento de todos os atuais utilizadores destas infraestrutu-

ras. 

A CDU questionou o Câmara Municipal no sentido de saber qual a 

situação em que está o Mouchão da Póvoa, e se já há obras pre-

vistas para o arranjo do dique que se encontra danificado e que 

resultou na inundação de parte do Mouchão. Este arranjo é ur-

gente e é necessário que a autarquia pressione junto das entida-

des competentes a resolução desta situação antes que, com o 

início do período das chuvas, possam advir danos irreparáveis ao 

Mouchão e à fauna e flora que existem no mesmo. 



Este Jardim Municipal, com as recentes intervenções de requalifica-

ção, perdeu alguns equipamentos que, de acordo com alguns muní-

cipes, fazem muita falta. Exemplo disso são as mesas com bancos 

que possibilitavam a quem quisesse levar farnel ou que pretendesse 

fazer um piquenique com a família o pudesse fazer com alguma co-

modidade. A CDU propõe que a autarquia equacione a recoloca-

ção deste tipo de mobiliário urbano, restituindo esta mais valia a este 

espaço municipal. 

 

Com o objectivo de resolver certas dificuldades de mobilidade du-

rante os dois períodos em que são colocadas tronqueiras, principal-

mente nas Ruas Serpa Pinto e do Curado, a CDU propôs que a autar-

quia, auscultando as entidades competentes nesta área, as relocali-

zasse. Esta medida tem em conta a constatação de que nos últimos 

anos, parte destas estruturas permanecem cerca de três meses nos 

passeios, tornando-se autênticos obstáculos à mobilidade da popula-

ção que se desloca nesta parte da cidade. 

 

Fruto de várias queixas de utilizadores da Biblioteca Municipal de Vila 

Franca de Xira, constatamos que o horário de abertura ao público 

da Biblioteca não permite a simultânea utilização de todas as valên-

cias desta. Estamos a falar do facto de, se um utilizador desejar ir à 

biblioteca com os filhos no período pós-laboral (18h/19H) vai ter mui-

tos constrangimentos pois, apesar de se encontrar aberta, a sala de 

leitura e empréstimos infanto-juvenil encontra-se fechada. Isto entre 

Terça-feira e Quinta-feira pois à Sexta-feira o horário encurta ainda 

mais, o mesmo se passando ao Domingo, nesse dia a sala de em-

préstimo de audiovisuais não chega a abrir .  

A CDU questionou a Câmara para saber quando é que a Biblioteca 

começa a funcionar em pleno, com todas as valências abertas du-

rante o período de funcionamento da mesma, respondendo às ne-

cessidades dos vários tipos de utilizadores e alargando a oferta de 

serviços para que os mesmos cheguem mais longe, ou seja à popula-

ção.  



Ordem do Dia: 

Este ponto foi retirado a pedido da CDU devido a não vir acompa-

nhado por parecer jurídico e de elaboração de fundamentação 

técnica que justifique o que se passou. Ao mesmo tempo solicitou 

informação sobre o valor que a autarquia vai ter que desembolsar 

para concluir todo este processo. 

 

A CDU solicitou, mais uma vez, um ponto de situação rigoroso sobre 

os montantes financeiros, a garantir, de acordo com os compromis-

sos de comparticipação para obras de urbanização. Apesar de vá-

rias vezes solicitada, essa informação continua indisponível, alegando 

o PS que só poderá dispor de estimativas orçamentais. 

A CDU, criticando esta postura, exortou o PS a adotar uma política 

para as AUGI, com prazos de curto e médio prazo, através de um 

plano operacional, e a privilegiar a modalidade de reconversão de 

iniciativa municipal. 

Também lamentámos a sistemática tentativa de desvalorizar a ação 

e obra da gestão CDU para as AUGI, recordando, de acordo com a 

Revista Municipal de 1996, os seguintes dados: 

- Desde 1986 até 1996, a conclusão de 13 loteamentos, com todas as 

infraestruturas de águas, saneamento, eletricidade e pavimentação;  

- A celebração de 2621 Pactos de Associação  

- O investimento de 2 638 079 de contos em execução de infraestru-

turas 

- O compromisso de execução de 1 280 432 de contos para futuras 

obras; 

- A manutenção de um diálogo permanente e sério com as associa-

ções e proprietários dos lotes. 

Em relação a estes pontos a CDU mostrou a sua admiração e estra-

nheza porque, de todas as empresas concorrentes só uma não se ter 

enganado na interpretação da duração da obra nas propostas ao 

concurso. Questionou também a autarquia quanto ao arranjo do 

passeio junto ao Edifício Planície em que, entre outras coisas,  o corri-

mão metálico se encontra solto numa das extremidades, ameaçan-

do soltar-se completamente. 


